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INTRODUÇÃO: Ao longo da história, os povos indígenas foram impactados por epidemias de doenças infecciosas, muitas das quais inclusive contribuíram para o apossamento de territórios e outros recursos. A epidemia de COVID-19 traz o risco de um novo genocídio, em um cenário já caracterizado por violações sistemáticas de direitos e intensa violência contra os indígenas. Diante da pandemia atual percebeu-se a necessidade de desenvolver um trabalho informativo de prevenção ao vírus que acomete ao COVID-19, pois a população indígena é acrescida a vulnerabilidade e a epidemia pode ter severos impactos específicos devido à centralidade das coletividades da transmissão intergeracional de conhecimentos por vias culturalmente específicas. OBJETIVO: Relatar a experiência na confecção de materiais instrucional sobre os cuidados profiláticos que as comunidades indígenas do estado de Alagoas devem seguir frente a pandemia de COVID-19. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os materiais educativos construídos como meio de prevenção ao coronavírus nas comunidades indígenas foram elaborados por edição de vídeos, produção de cards digitais disponibilizados em redes sociais e vídeo conferências com representantes das comunidades indígenas.Embora a ação tenha como limitação a impossibilidadede ser realizada presencialmente, a ação se apresentou como uma exitosa forma de instrumentalizar a comunidade sobre a temática. A divulgação via internet possibilitou um alcance da informação maior ao estabelecido por uma área programática específica, além de compartilhar a informação com pessoas não indígenas, expandindo assim uma nova rede de saberes em saúde através do compartilhamento da informação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com multiplataformas, conseguiram bom alcance pelas redes sociais e pode-se fazer educação em saúde inclusiva a diversos grupos sociais, seja pela internet, por videoconferência ou por materiais físicos. Utilizando múltiplas ferramentas de comunicação e respeitando o distanciamento social, a faculdade, por meio de ação extensionista remota, pôde contribuir no combate à Covid-19, ao levar informações e conhecimento ao público, e atentar à necessidade de também incluir e informar populações históricas, social e economicamente vulneráveis, como os indígenas.

PALAVRAS-CHAVE: Infecções por Coronavírus; Educação em Saúde; Saúde das Populações Indígenas.
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